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Tribunal veta
separação da
Catalunha

Após a Espanha entrar com recurso
contra o voto do Parlamento catalão
a favor do início de um processo
para sua independência, o Tribunal
Constitucional de Madri vetou a
decisão da Catalunha por
considerá-la inconstitucional.

BRASIL VAI LEGALIZAR
44 MIL HAITIANOS NO PAÍS
Imigrantes terão garantido o direito de residência permanente

Ogovernobrasileirolan-
çará umplano para conce-
derresidênciapermanente
a43.781imigranteshaitia-
nos que solicitaram refú-
gio no Brasil desde 2011.
Comisso,haitianosque

vivem hoje apenas com
um protocolo de solicita-
ção de refúgio terão docu-
mentosdefinitivos,quefa-
cilitarão, por exemplo, a
aberturadecontaemban-
co ou aluguel de imóvel.
Com o protocolo de so-

licitação de refúgio gran-
de parte deles já consegue
trabalhar hoje, mas tem
dificuldades para execu-
tar outras ações.
Antes, a residência per-

manente só podia ser soli-
citada por haitianos que
chegavam ao Brasil com o
visto humanitário criado
em 2012 e emitido pela
embaixada brasileira em
Porto Príncipe.
Quem chegava pela

fronteira terrestre, geral-
mentealvoderotascoman-
dadas por coiotes, podia
apenas solicitar refúgio.
O status de refugiado,

contudo, não era concedido

ARIANA CUBILLOS/AP - 17/01/2010

Haitianos fazem fila para receber alimentos após terremoto atingir o país em 2010

INTEGRADOS

“São pessoas que já
estão integradas à
sociedade, muitos já
estão trabalhando”

BETO VASCONCELOS
SECRETÁRIO NACIONAL
DE JUSTIÇA

MAPA-MÚNDI

ESTADOS UNIDOS

Menino de 8 anos é
acusado de matar bebê
Um menino de oito anos
está sendo acusado de es-
pancar até a morte uma
menina de um ano de ida-
de. O crime aconteceu
quando ambos foram dei-
xados sozinhos por suas
mães, que foram a uma ca-
sa noturna, segundo a po-
lícia do Alabama, nos EUA.
O porta-voz da polícia de
Birmingham, Sean
Edwards, disse que o me-

ARQUIVO

VENEZUELA

Países cobram
eleições livres

Um grupo de 157 par-
lamentares de Brasil,
EUA, Chile, Colômbia,
Costa Rica e Peru fize-
ram um apelo ao presi-
dente venezuelano, Nico-
lás Maduro, para que as-
segure a realização de
eleições legislativas “li-
vres, transparentes e de-
mocráticas” no próximo
dia 6. Eles seguem as de-
clarações da OEA em
apelo por um pleito justo.

PLEITO ARGENTINO

Macri tem 8 pontos
de vantagem

O candidato presidencial
argentino Mauricio Macri
tem mais de oito pontos de
liderança sobre o rival do
partido governista, Daniel
Scioli, a 11 dias da eleição,
de acordo com uma pes-
quisa divulgada ontem, a
segunda desta semana a
indicar uma margem de
mais de seis pontos para a
oposição. Macri tem 48,7%
das intenções de voto, en-
quanto Scioli tem 40,2%.

GUERRA CIVIL

Síria rejeita plano
eleitoral russo

Opositores ao regime de
Bashar al-Assad na Síria
rechaçaram ontem a pro-
posta russa para convo-
car uma Assembleia
Constituinte de 18 meses
e de eleições antecipa-
das, como estratégia para
cessar a guerra civil no
país. Haitham al-Maleh,
proeminente figura da
oposição, afirmou que a
Rússia é “uma força de
ocupação” na Síria.

nino espancou e matou
Kelci Lewis, de um ano,
porque ela não parava de
chorar. A mãe da menina,
Katerra Lewis, de 26
anos, também foi acusada
de homicídio por seu pa-
pel na morte da filha.
Edwards disse que o me-
nino de oito anos é o
mais jovem acusado de
homicídio do qual já ou-
viu falar na região.

combater a ação dos coio-
tes e reformular políticas
de imigração.
Segundo dados do Mi-

nistério da Justiça, essas
medidas fizeram com
queosnúmerosdehaitia-
nosqueentrampela fron-
teira do Acre caíssem
substancialmente nos úl-
timosmeses:de1.838em
fevereiro para cerca de
200 em outubro.

LISTA
Os haitianos contem-

plados – cuja lista de no-
mes será divulgada em
breve–terãoatéumano,a
partir de hoje, para procu-
rar a Polícia Federal e en-
trar comumpedido de re-
sidência permanente.
Os haitianos que não

estão neste grupo e os
que ainda chegarem pela
via terrestre não poderão
pedir diretamente a resi-
dência. Terão que fazer
comoantes: solicitarore-
fúgio e esperar que seus
casos sejam analisados
pelo Conselho Nacional
deImigração,doMinisté-
rio do Trabalho.

aoshaitianosporestesnãose
encaixarem nas exigências:
servítimadeperseguiçãoou
de violação de direitos hu-
manos. Esse grupo, portan-
to, ficoupor cerca de4 anos
numaespécie de “limbo”.

MUDANÇA
Segundoosecretáriona-

cional de Justiça, Beto Vas-

concelos, a atual situação
dos haitianos que solicita-
ramrefúgionãoé irregular,
mastambémnãorepresen-
ta um status permanente.
“Eles não estão irregu-

lares no Brasil. São pes-
soas que já estão integra-
das à sociedade,muitos já
estão trabalhando. O que
estamos fazendo agora é

autorizar e conceder a re-
sidência permanente a es-
ses imigrantes”.
Vasconcelos explicou

que a mudança faz parte
de uma tentativa do go-
verno brasileiro demudar
o fluxo de haitianos, fa-
zendo com que eles utili-
zem rotas legais para che-
gar ao país.

“No início deste ano,
nóssentamosereformula-
mos essa políticamigrató-
ria.Nosso foco foi inverter
a rota. Tínhamosumobje-
tivo: manter a políticami-
gratóriahumanitária,mas
inverter a rota terrestre
para uma rota segura, que
é a aérea”, afirmou Vas-
concelos ao jornal “Folha
de S.Paulo”.
Comopartedesseesfor-

ço, o governo brasileiro
ampliou a concessão de
vistos humanitários em
Porto Príncipe – de cerca
de500pormêsatéo início
deste ano para 2.000 em
outubro–ecomeçouatra-
balhar em conjunto com
os governos do Peru,
Equador e Bolívia para


